
Conservadores são  
favoritos no PMDB 
O grupo conservador do 

PMDB, o Pró-MDB, cujas lide-
ranças mais proeminentes são o 
senador Meira Filho, Joselito 
Correa e Múcio Athayde, deve 
garantir, neste domingo, a elei-
ção da maioria dos delegados 
zonais à convenção regional, 
que se reunirá no dia 8 de maio. 
Segundo levantamento realiza- 
d o pelo CORREIO 
BRAZILIENSE junto às diver-
sas correntes políticas do 
PMDB, os conservadores de-
vem ter o direito de indicar 28 
delegados. 

A ala progressista, liderada 
por Maerle Ferreira Lima, tem 
chances de eleger outros 23. Os 
demais setores do partido, que 
congregam as forças políticas 
do senador Pompeu de Souza, 
dos deputados Geraldo Campos, 
Márcia Kubitschek, Francisco 
Carneiro e Sigmaringa Seixas, 
e dos secretários Carlos Murilo, 
Lindberg Cury, e Marco Anto-
nio Campanella, além de algu-
mas outras lideranças, devem 
garantir a indicação de 19 dele-
gados. 

Cada um desses grupos tem 
uma avaliação diferente do seu 
desempenho nas convenções zo-
nais de domingo. Caso fossem 
somados os prognósticos que os 
lideres dessas alas anunciam, o 
número de delegados teria de 
ultrapassar a 100. A verdade é 
que as alas conservadora e pro-
gressista vão dividir a maior fa-
tia do bolo nas convenções. Suas 
duas principais figuras, Múcio 
Athayde e Maerle Ferreira Li-
ma, têm certeza na vitória. 
Maerle chega a prognosticar 
que ele e Múcio poderão eleger, 
cada um, entre 25 e 30 delega-
dos, enquanto às demais cor-
rentes restariam 10 a 15 vagas 
de delegados zonais. 

UNIDADE 
Os cálculos entregues ao se-

nador Meira Filho, preparados 
por seus assessores, porém, são 
mais otimistas, indicando a pos-
sibilidade de a ala conservado-
ra eleger até 40 delegados. No 
grupo formado pelos outros par-
lamentares e por secretários do 
Governo, a estimativa alcança 
até 27 delegados, número que,  

se atingido, constituirá grande 
surpresa. 

O deputado Geraldo Campos 
declarou-se "extasiado" com os 
prognósticos fornecidos pelos 
vários grupos, especialmente 
pelas alas conservadora e pro-
gressista. "Alguns dos nossos 
companheiros estão apresen-
tando sintomas acentuados de 
megalomania irrecuperável", 
disse. O, parlamentar teme até ,  
pela unidade do partido, em vir-
tude do que afirma ser "uma 
ganância desmedida" por car-
gos nos diretórios zonais. 

O acirramento dos ânimos es-
tá provocando ameaças de im-
pugnação de chapas ou de plei-
tos em diversas zonais. Pelo 
menos quatro convenções já es-
Ião começando a apresentar 
problemas, antes mesmo do 
início de seu funcionamento. Is-
so sem contar as disputas entre 
os vários grupos. No Núcleo 
Bandeirante poderão ocorrer 
problemas, pois há três chapas 
concorrendo e apenas duas va-
gas de delegado à convenção zo-
nal. No Cruzeiro há o temor de 
que a convenção que escolherá, 
além do diretório, os nomes dos 
três delegados, venha a ser im-
pugnada. 

Em Taguatinga, representan-
tes das três chapas em disputa 
estão se queixando da Adminis-
tração Regional, que teima em 
só permitir o funcionamento de 
uma única urna. Lembraram 
esses militantes que os eleitores 
serão muitos e, como o pleito se-
rá realizado no domingo, todos 
terão pressa em votai e voltar 
para casa. A instalação de ou-
tras urnas permitiria que o pro-
cesso de votação fosse agiliza-
do, com vantagens para todos. 

ZONAS Múcio - Meira e Joselito Maerie Demais Alas 

P. Piloto 6 6 2 
Paranoá — 2 — 
Taguatinga 4 3 3 
Gama 3 3 2 
Sobradinho 3 2 — 
Planaltina 2 1 1 
Braziândia — 2 
Ceilândia 8 — 6 
Guará — 3 3 
N. Bandeirante 1 1 — 
Cruzeiro 1 2 — 
TOTAL 28 23 19 


